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• De 2013 a 2019, o país perdeu 28.700 indústrias e 1,4 milhão de 
postos de trabalho no setor.

• Hoje a indústria de transformação espondendo por apenas 11%
do PIB.

• Responsável por 24% da receita tributária federal.
• Por 67% da atividade privada de pesquisa e desenvolvimento. 
• O emprego com carteira assinada chega a 63% de todas as 

ocupações no setor.
• Paga salários médios cerca de 10% maiores do que o restante da 

economia.

A importância da indústria 
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Porque apostar na indústria? 
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Indústria em recuperação lenta e ainda incerta
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• bens de capital foram a parcela da 
indústria que apresentou a recuperação 
mais 

• Enquanto a queda real em 2020 foi de 
9,6%, a expansão em 2021, em termos 
reais, foi de 27,8%.

• A forte expansão da indústria de bens de 
capital, conjugada ao expressivo 
crescimento da construção civil estão 
diretamente associados ao aumento da 
taxa de investimento da economia 
brasileira no período recente.

• Calculada a partir da razão entre a 
Formação Bruta de Capital Fixo e o PIB, a 
taxa de investimento voltou, ao final de 
2021, a valores compatíveis com o que se 
observava antes da crise econômica 
brasileira de 2015/16. (IEDI)

Indústria com papel importante na recuperação
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O quanto da 
produção total 
da economia é 
gerado a cada 

R$ 1 produzido 
por cada uma 

das 6 atividades 
direta e 

indiretamente 
(por meio da 

demanda pelos 
bens 

intermediários). 
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• A recuperação verificada 
realmente não encontra 
bases sólidas de 
sustentação.

• Entre dezembro de 2021 e 
julho deste ano, a taxa de 
expansão da produção 
desta importante 
categoria de bens 
intermediários 
despencou, passando de 
uma alta acumulada em 
12 meses de 7,5% para 
uma retração de -3,8%  
(IEDI)

Recuperação ainda sem bases sólidas
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• Há uma relação direta entre o crescimento da indústria e o aumento da produtividade 
da economia: o núcleo endógeno dinâmico do progresso técnico gera encadeamentos 
(Hircshman), efeitos sobre a infraestrutura, economias de escala, spillovers que ocorrem 
em outros setores.

• Industrialização é um processo de mudança e transformação estrutural.

• Indústria de transformação aumenta seu peso no PIB e no emprego da economia.

• Setores tecnológicos aumentam sua parcela dentro da indústria de transformação.

• Aumenta a parcela do país nas exportações mundiais de manufaturas.

• Investimentos em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) como proporção do faturamento 
industrial sobe para 3-4%. 

• Especialização em commodities tem problemas: maldição dos recursos naturais (doença 
holandesa), baixa elasticidade renda e deterioração dos termos de troca.

9

Porque apostar na indústria? 
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(1) capacidade de gerar efeitos de encadeamento do produto e do 
investimento; 
(2) maior geração e difusão do progresso tecnológico que pode 
aumentar a produtividade da própria indústria e de outros setores 
de atividade;
(3) economias de escalas estáticas e dinâmicas; 
(4) maior elasticidade-renda da demanda por seus produtos, 
aliviando a restrição externa do país exportador de manufaturados.
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Um contexto histórico de muita instabilidade
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• Orçamento público para 
CT&I não tem sido 
orientado por objetivos de 
longo prazo.

• Descontinuidades, 
contingenciamentos e 
represamento de recursos 
impedem previsibilidade e 
geram custos, desgastes e 
perda de oportunidades.

• O gráfico mostra a oposição 
entre o Brasil e os países 
avançados em inovação.

• Crise no investimento em 
P&D a partir de 2013.

Pedro Wongtshowski / MEI-CNI

Perda da inovação como diretriz  de política industrial
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Fonte: 
Pedro 
Cavalcante, 
não 
publicado

Perda da inovação como diretriz de política industrial
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Fonte: 
Pedro 
Cavalcante, 
Estadão 
06.10.22

Perda da inovação como diretriz  de política industrial
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Brasil perde competitividade no mundo
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Brasil perde competitividade no mundo
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Especialização 
regressiva

Reprimarização da 
pauta exportadora
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Smiling curve is a graphical depiction of how value 
added varies across the different stages of bringing a product on 
to the market in an IT-related manufacturing industry. The 
concept was first proposed around 1992 by Stan Shih, the 
founder of Acer Inc., an IT company headquartered in Taiwan.

https://en.wikipedia.org/wiki/Value_added
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Elevada taxa de desemprego entre os jovens de 18 a 24 anos: 
22,8% no final de 2021 (taxa média do país de 11,1%)

Gargalos para retomada do crescimento industrial
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Fonte: 
Pedro 
Cavalcante, 
não 
publicado

Gargalos para retomada do crescimento industrial
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EUA Alemanha Brasil

Compra pública Mercado externo ?
Manufatura Aditiva, nanotec, biomanufatura, materiais 

compósitos, semicondutores de banda larga (wideband gap), 
fotônica, próxima geração de eletrônica, ...

Innovative 
Manufacturing 

Institutes

Institutos como 
Fraunhofer

EMBRAPII, FAPESP, 
SENAI, ICTs ...

Defesa (dual), 
energia, saúde, 

…

Renováveis, saúde, 
mobilidade, 
segurança, 

comunicação, ...

O&G, Mobilidade, 
Renováveis, Saúde, 

Aerodefesa, etc.

GE, Boeing, IBM, 
Lockheed 
Martin, 

Honeywell,…

Siemens, VW, Kuka, 
Bosch, Festo, ...

Embraer, Petrobras, 
WEG, Vale, TNCs? ...

Drives

Tecnologias 
Habilitadoras

Infraestrutura 
de Inovação

Setores

Base 
industrial

Crise 2008
Pandemia  

Questão climática 

O que há 
de 

novo?

Convergência e combinação 
de tecnologias habilitadoras 

em diversos graus de 
maturidade.

O que há 
de 

velho?

Adoção, por diversos 
países, de estratégias de 
reposicionamento de sua 

indústria.

Fonte: ANA COSTA – BNDES a partir de Daudt & Willcox (2016)

O mundo retoma as políticas industriais pós covid

Apresentador
Notas de apresentação
As tecnologias habilitadoras ou genéricas relativas ao que se denomina de Indústria 4.0 estão no cerne das atuais discussões sobre industrialização ou reindustrialização dos países, em especial, para o Brasil. Neste contexto, para o país, há um enorme desafio operacional no nível das empresas para se inserir na Indústria 4.0 e um grande desafio geopolítico no nível de política nacional vis-a-vis a política global das grandes nações, em especial as desenvolvidas, para se propor uma política industrial efetiva e com agregação de valor.
Hoje observamos uma disputa acirrada especialmente entre China e EUA pelo domínio das tecnologias associadas à indústria 4.0. Em especial, levando-se em conta que essa chamada "revolução" foi resultado de esforços de política industrial na Alemanha e nos EUA, desde o início da década de 2010, esforços necessariamente envolveram setores da estrutura produtiva escolhidos para incorporar estas tecnologias, especialmente setores considerados relevantes para estes países, como bens de capital (Alemanha) e defesa (EUA). Diante do que vem ocorrendo no Brasil e da natureza destas iniciativas, quais as possibilidades para o Brasil? Como um país periférico pode se inserir neste processo?
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https://unctad.org/en/PublicationsLibrary/wir2018_en.pdf

32Jackson De Toni Brasilia, junho de 2021

“Industrial policies have become 
ubiquitous” pág. xiv 

https://unctad.org/en/PublicationsLibrary/wir2018_en.pdf
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• Políticas orientadas à missão, que tem objetivos 
definidos relacionados ao enfrentamento de desafios 
sociais, em um prazo definido; 

• Políticas centradas em tecnologia, que visam 
promover a inovação e a difusão de tecnologias; 

• Políticas baseada na localização, que buscam 
principalmente afetar a distribuição regional da 
atividade econômica, com objetivos de inclusão e 
igualdade.

• As complementaridades entre os instrumentos de 
política justificam a utilização de estratégias 
industriais

• Estratégias industriais orientadas podem direcionar a 
mudança tecnológica e o crescimento. 

• Os instrumentos de demanda podem contribuir para 
a transformação da indústria .

• Os governos precisam enfatizar a avaliação e o ajuste 
das políticas direcionadas à indústria.
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• O Brasil se mantém como o 13º maior produtor de conhecimento científico 
no mundo, com participação em 372 mil trabalhos publicados 
internacionalmente no período 2015-2020 (CGEE).

• Isso equivale a 3% da produção científica mundial acumulada no período.
• Os cientistas do Brasil publicaram 80,4 mil artigos científicos em 2019, ante 

78 mil no ano anterior.
• Censo realizado pelo CNPq:  grupos de pesquisa do país aumentaram 149%

entre 2002 e 2016.
• No mesmo período, o número de doutores nesses grupos aumentou 278% e 

o de pesquisadores 251%.
• Há uma rede consolidada de institutos e laboratórios federais de pesquisa.
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De onde partimos ou qual nosso potencial ?
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• Estratégia Para a Transformação Digital Brasileira, E-Digital, anunciada 
em 2018 pelo MCTI;

• Estratégia Nacional para a Indústria 4.0, anunciado em 2018, pelo 
Ministério da Economia;

• Plano Nacional de Internet das Coisas, anunciado em 2019 pelo MCTI e 
BNDES;

• Estratégia Nacional para 5G, lançada em 2019, pelo MCTIC;
• Estratégia para o Governo Digital, lançada em 2020, pelo Ministério da 

Economia;
• Estratégia Nacional de Inovação, lançada em 2021, pelo MCTI;
• Setoriais (ex.): Estratégia Brasileira de Saúde Digital (2020-2028), do M. da 

Saúde, de 2019.
• Planos de Desenvolvimento Regional

Planos  não faltam! Estratégias, talvez sim.
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Forças motrizes (ou driving forces) que influenciarão fortemente a evolução do 
Brasil até 2030 
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• Dualidade da transformação digital: impacta produtividade e 
facilita integração vertical e horizontal com sistemas ciber físicos 
mas cria uma nova dependência em tecnologias de 
comunicação e software.

• Precisamos identificar setores que internalizam tecnologias 
habilitadoras e ainda apresentam janelas de oportunidade nas 
cadeias produtivas globais: saúde, energia renovável, bens de 
capital, automotivo, aeronáutico, petróleo e gas.

• Priorizar pequenas e médias empresas na integração à cadeia 
de fornecedores e internacionalização: massa de empregos e 
inovação.

O desafios pela frente...
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• A política macroeconômica, em especial a monetária, a cambial 
e a fiscal devem convergir para objetivos de reindustrialização.

• Uma política orientada à resolver grandes demandas e 
problemas da sociedade (Orientada à Missão): Energias 
Renováveis, Saúde, Indústria 4.0,nBioeconomia, Economia 
Circular, Cidades Sustentáveis, Saneamento... 

• Convergir a  PI com política de Ciência e Tecnologia e Comércio 
Exterior: governança multinível compartilhada.

• Agenda da Reforma Tributária: racionalização dos tributos 
sobre investimentos, folha de pagamento e exportações.

• Horizonte: economia digital e baixo carbono.

O desafios pela frente...
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1. É impossível enfrentar os desafios globais sem uma NOVA 
politica industrial, planejada e efetiva.

2. Os problemas de coordenação intra governamental e 
público-privado são decisivos: é preciso retomar a 
governança com base em estruturas coletivas de decisão 
e compartilhar responsabilidades.

Duas sugestões ao futuro governo:
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